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// Cadê Jesus? 

Cadê Jesus? Essa foi a pergunta que brotou no coração de Maria Mada-
lena assim que chegou ao sepulcro e viu que a pedra estava revolvida 
(João 20.1). O Mestre, a quem seguira desde que Ele a libertara (Lucas 
8.2), não estava mais no túmulo. Ela ainda não sabia, mas ele havia res-
suscitado. A ressurreição de Jesus é a base da nossa fé cristã e foi ela 
que deu um novo significado à Páscoa. Mas o que era a Páscoa antes 
de Jesus ressuscitar? 

A Páscoa era a celebração mais importante para o povo de Israel, se-
guida da festa dos Ázimos (pães sem fermento), com elas o povo co-
memorava a sua libertação do domínio do povo egípcio em direção à 
conquista da Terra Prometida (Êxodo 12). Foi para celebrar a tradicional 
festa judaica da Páscoa que Jesus subiu à Jerusalém onde seria morto e 
em seguida ressuscitaria (João 12.12, 13.1). 

O contexto da morte de Jesus é assunto nos quatro Evangelhos, cada um 
conta essa história a partir da sua perspectiva, mas em todas elas perce-
bemos que Jesus Cristo era o Messias que veio para restaurar e salvar o 
povo (João 10.7-18), mas para isso, Ele sofreu, foi traído e preso (18.3-12), 
humilhado e crucificado (19.15-16). 

As pessoas que seguiam a Jesus ficaram com muito medo, era costume 
que todas as pessoas que faziam parte de movimentos como o de Jesus, 
também fossem crucificadas com seus líderes. Pedro teve medo e negou 
a Jesus três vezes (18.27); um jovem seguidor fugiu nu (Marcos 16.51-52), 
mas Maria Madalena, entre outras pessoas, permaneceu junto a Jesus 
até o fim (João 19.25).

No evangelho de João 20.1-18, encontramos a narração da ressurreição, 
mas para as pessoas que estavam com Jesus, a morte do Mestre era o 
fim. Maria Madalena foi até lá para cuidar do corpo (Marcos 16.1), ungi-
-lo com óleos aromáticos; essa era uma espécie de homenagem. Não 
encontrando Jesus, chamou Pedro e o outro discípulo que, depois de 
testemunharem o sumiço, voltaram para casa; mas Maria permaneceu 
ali. E foi em meio à dor e à angústia que Jesus se manifestou a ela que, 
a princípio, não O reconheceu, mas quando Ele a chamou pelo nome, 

João 20.1-18



tudo mudou! (João 20.15-16). O desespero deu lugar à alegria. A morte 
deu lugar à vida. A incerteza deu lugar à esperança e a pergunta de 
Maria: “cadê Jesus?” foi respondida, não como ela talvez pensasse que 
seria. Ninguém indicou para onde tinha sido levado o corpo de Jesus, 
mas a resposta foi o próprio Cristo vivo! 

Este é o significado da Páscoa para as pessoas cristãs: a Vida que ven-
ceu a morte (1 Coríntios 15.55), venceu o pecado e salvou o ser humano 
da tristeza eterna, dando-lhe a possibilidade de uma nova vida, eterna-
mente, com Jesus: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu 
o seu Filho unigênito, para que todo aquele o que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna” (João 3.16). A morte e ressurreição de Jesus 
abriu caminho para a vida eterna concedida aos que creem na Sua 
ação salvadora. 

// A partir da história bíblica, o que podemos compartilhar:

Crianças de 4-6 anos: Que a Páscoa é a celebração da Vida. Momento 
em que comemoramos que Jesus vivo está; por isso, temos vida e alegria.

Crianças de 7-9 anos: Que a Páscoa Cristã é a celebração que Jesus 
venceu a morte. Momento de trazermos à memória a ressurreição de 
Jesus e celebrarmos a passagem da morte para a vida, da tristeza para 
a alegria.

Pré-adolescentes de 10-13 anos: Que a Páscoa é a celebração mais im-
portante para nós, cristãos e cristãs. Jesus cumpre sua Missão e propõe 
nova vida para todos/as que n’Ele crerem. Celebrar a páscoa é a possi-
bilidade de afirmarmos nossa fé em Jesus Cristo, o Salvador.



Plano de aula

Tema:

Objetivos:

Palavra-chave:

Sugestões de 
músicas: 

Cadê Jesus?  (João 20. 1-18)

Conhecer a história da ressurreição. Compreender 
por que a Páscoa é a celebração mais importante 
para cristãos e cristãs. Refletir sobre a missão de Jesus 
- o Messias. 

VIDA

Madalena (CD Todas as crianças, faixa nº 8 – DNTC)

Voo de Deus (CD Fazendo Festa 1, faixa n° 13 – Igreja 
Metodista)

Para guardar no 
coração:

“Então, saiu Maria Madalena anunciando aos discí-
pulos: Vi o Senhor!” (João 20.18a)

Fatos e fotos da 
realidade:

Conversar com as crianças que Jesus morreu e res-
suscitou para trazer nova vida a todos os que crerem 
n’Ele, e que hoje Jesus é nossa esperança de vida e 
paz. Dar exemplos de nova vida, utilizando os símbo-
los da páscoa (Borboleta – transformação da lagarta, 
ovo – nascimento do pintinho...). Relacionar os exem-
plos com a nossa mudança (transformação), quando 
encontramos Jesus (na nossa forma de falar, no rela-
cionamento com as pessoas etc.).

4-6 e 7-9 
anos



Sugestões de Atividades

Crianças de  
4 a 6 anos:

1. Dinâmica. “A surpresa de Maria”. Com as crianças 
sentadas em círculo no chão, brinque de como deve 
ter sido a expressão do rosto de Maria Madalena ao 
ver o túmulo vazio, e depois ao ver que era Jesus 
quem estava falando com ela. Ao som de uma músi-
ca, passe uma bola. Quando a música parar, a crian-
ça que está com a bola deverá fazer uma expressão 
de surpresa representando Maria Madalena. Depois 
faça mais algumas rodadas, alternando o espanto 
dela ao ver o túmulo e depois ao ver Jesus.

2. Artes. Faça com as crianças um túmulo como no 
modelo anexo. Distribua folhas de cartolina branca 
(cortadas no tamanho da folha de papel A4) e con-
vide-as a pintar com giz de cera toda a folha (deixe 
que escolham o giz da cor que desejarem). Depois, 
recorte no formato do túmulo, abaixo uma parte 
maior do túmulo e a outra menor da pedra. Com cola 
de isopor colem o túmulo no palito. Cole um pedaço 
pequeno de velcro numa parte no túmulo e outra na 
pedra para brincarem de tirar e recolocar a pedra. 

Crianças de  
7 a 9 anos:

1. Providencie cartões com desenhos/palavras que 
retratem símbolos da Páscoa (ovos de galinha, borbo-
leta e a lagarta, cruz vazia, peixe, girassol etc.). Orga-
nize a turma em uma roda e cada criança retira um 
cartão sem que as demais o vejam. Um participante 
por vez realizará mímica que represente seu cartão e 
as demais tentarão adivinhar o que é.

2.  Dobradura. Faça com as crianças a dobradura da 
cruz (modelo anexo), explicando que este é um sím-
bolo de salvação porque retrata que Jesus morreu, 
mas ressuscitou. Depois de pronta, peça que escre-
vam o versículo do dia e ofereçam a cruz a um/a cole-
ga ou alguém especial, transmitindo o amor de Deus 
pela humanidade.



Plano de aula

Tema:

Texto bíblico:

Objetivos:

Senha:

Orientações 
didáticas: 

Cadê Jesus?

João 20.1-18

Compreender que a Páscoa é a celebração mais im-
portante para o cristão.

Refletir sobre a salvação em Jesus Cristo.

SALVAçãO

A Páscoa é a celebração mais importante para o 
cristão. É esta a ideia central nesta lição. Muitas pes-
soas, hoje em dia, enfeitam suas casas com coelhos, 
ninhos, chocolates. Oferecemos aqui uma atividade 
em que os/as alunos/as  produzem um enfeite para 
suas casas para, de uma forma simbólica, avisar às 
pessoas que nesta casa o mais importante é que Cris-
to vive. Oriente-os/as neste sentido e faça uma roda 
de conversa sobre a forma como comemoram a Pás-
coa em casa.

Sugestões de 
músicas: 

Eloí, Eloí (CD Criativando, faixa 7)

Madalena (CD Todas as crianças, faixa 8)

10-13 
anos



Sugestões de Atividades

Preparar  
previamente: 

EVA recortado de 
acordo com os 

moldes oferecidos, 
cola para EVA, 
papelão ou pa-

pel cartão para o 
suporte.

1. Confecção de enfeite de porta- “ Ele vive”. Con-
feccionar um enfeite de porta com um sepulcro vazio 
para o período da Páscoa com os dizeres: Ele vive! 
Para fazê-lo utilize os moldes abaixo para recortar as 
peças em EVA de diversas cores. Cada aluno/a pre-
cisará de um kit completo. Cole as peças de acordo 
com a numeração indicada.



// Anexos
Ilustrações das Propostas de atividades

Estudo 19:  Crianças de 4-6 anos.

Estudo 19:  Crianças de 7-9 anos.





Estudo 19:  Pré-adolescentes de 10-13 anos.


